
Paulo de Souza

Eles estão usando a falta de espaço na agenda
como desculpa para não debaterem as reivindicações

dos metalúrgicos. Por isso, greves prosseguem. 

“Intransigência só se quebra com mobilização”, disse ontem o presidente

da Federação Estadual dos Metalúrgicos da CUT (FEM-CUT), Valmir Marques,

o Biro-Biro, aos 14 sindicatos que formam a entidade.
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PATRÕES SOMEM
DAS NEGOCIAÇÕES

Luta por 8% continua!

Tribuna esportiva

Cássio
revelou que

às vésperas dos
jogos do Corinthians 

ouve muito rock.
Antes da partida, 
porém, reza e lê a 

Bíblia.

Kleina completou 
a primeira semana 

no Palmeiras 
com moral entre 

diretoria e jogadores, 
aumentando a 

esperança contra
a degola.

Com 36 anos estão 
Deco (foto), do 

Fluminense, Gilberto 
Silva, também do 
Grêmio, Marcos 

Assunção, do 
Palmeiras, e Seedorf, 

do Botafogo.

O jornal
espanhol Sport 
publicou ontem
que Neymar

já é do Barcelona.
A diretoria do

Santos desmentiu
a notícia.

É muita
diferença. A folha de 

pagamentos do
LDU de Loja é

R$ 600 mil. Só na 
compra de Ganso, o 
São Paulo gastou
R$ 23,9 milhões.

Zé Roberto (foto),
do Grêmio, com
38 anos, Juninho 
Pernambucano, 
do Vasco, e Léo, 

do Santos, com 37, 
são os veteranos do 

Brasileirão.

Fotos: Divulgação

Publicação diária do Sindicato
dos Metalúrgicos do ABC 

4 www.smabc.org.brTribuna Metalúrgica do ABC - Quinta-feira, 27 de setembro de 2012

Redação: Rua João Basso, 231 - Centro - São Bernardo - CEP: 09721-100 - Fone: 4128-4200 - Fax: 4127-3244  - Site: www.smabc.org.br - e-mail: imprensa@smabc.org.br - Regional Diadema: Av. Encarnação, 290, Piraporinha 
– Telefone 4061-1040 – CEP 09960-010. Regional Ribeirão Pires: Rua Felipe Sabbag, 149, Centro – Telefone 4823-6898 – CEP 09400-130. Diretor Responsável: Moisés Selerges. Repórteres: Carlos Alberto Balista, Marcio Silva e 
Rossana Lana. Estagiária: Priscila Cardoso. Repórter Fotográfico: Paulo de Souza.  Arte e Editoração Eletrônica: Eric Gaieta. CTP e Impressão: Simetal ABC Gráfica e Editora - Fone: 4341-5810. Os anúncios publicados na Tribuna 
Metalúrgica são de responsabilidade dos próprios anunciantes. O jornal não responde em nenhuma circunstância por oferta e venda de produtos e serviços.

Aumentos reais 
dos salários mínimos 
nos últimos anos e 
negociações de sin-
dicatos para garantir 
reajustes salariais são 
os dois principais res-
ponsáveis pela redução 
da desigualdade entre 
pobres e ricos no país, 
segundo a Pesquisa 
Nacional por Amostra 
de Domicílios (Pnad). 

A análise é do co-
ordenador de estudos 
de desenvolvimento do 
Dieese, Ademir Figuei-
redo. “As negociações 
permitem que os tra-
balhadores consigam 
recuperar a inflação 
e ter aumentos reais”, 
afirmou. 

“As políticas de 
recuperação do salário 
mínimo são outro fator 
importante, pois permi-
tiram que ele crescesse 
pelo menos 64% nos 
últimos anos. Mais de 
40 milhões de pessoas 
têm seus rendimentos 
baseados no salário 

Negociação sindical e aumento do 
mínimo reduziram desigualdade

Divulgação

Chegue mais perto desse universo!
Seminários de humor -  Na Batalha.
Sábado 29/09 das 9h00 às 13h00.

Inscreva-se pelo e-mail nabatalha@tvt.org.br
ou ligue 4930-7376.

Você gosta de humor? Já pensou em ser um artista?

mínimo”, prosseguiu 
Figueiredo.

Salários regionais
Segundo a Pnad, 

o rendimento médio 
mensal dos trabalha-
dores cresceu 9,7% em 
2011 na comparação 
com 2009, passando 

de R$ 1.130,00 para R$ 
1.240,00. 

O maior aumento 
percentual se deu no 
Nordeste, de 10,7%, 
chegando a R$ 910,00.

No Centro-oeste, 
a elevação média de 
10,6% levou os rendi-
mentos a R$ 1.624,00.  

O Norte, com 7,7%, 
apresenta um rendi-
mento médio de R$ 
1.100,00. O Sudeste 
tem a segunda maior 
média do país,  R$ 
1.522,00, e o Sul vem 
em seguida, com R$ 
1.461,00.

A Pnad mostrou 

ainda que a maior ele-
vação foi observada 
entre os 10% com ren-
dimentos mais baixos, 
que avançaram 29,2%, 
de R$ 144,00 para R$ 
186,00. 

Nova tendência
Para o professor do 

Instituto de Economia 
da Universidade Fede-
ral do Rio de Janeiro 
(UFRJ) Luiz Carlos Pra-
do, este quadro inaugu-
ra uma tendência.

“Temos uma si-
tuação relativamente 
melhor. Esse conjunto 
de indicadores mostra 
que o Brasil começa 
a caminhar para uma 
sociedade mais justa”, 
disse ele.

Prado avalia que 
a diminuição da desi-
gualdade é também re-
flexo do fortalecimento 
da economia e de po-
líticas de distribuição 
de renda adotadas pelo 
governo, como o pro-
grama Bolsa Família. 

Agenda
CIPA na MGE
Os candidatos com 
apoio do Sindicato 
foram eleitos na 
CIPA da MGE de 
Diadema. São eles: 
Marcos César da 
Silva, o Marcão, 
da montagem 
de carcaça; Tami 
Cristina Barbosa, 
do setor de bobinas; 
Marcos Paulo, 
o Marcão, da 
usinagem; Rogério 
Pereira dos Santos, 
da montagem final; 
e Paulo Henrique 
Américo, o Paulão, 
da usinagem. Eles 
agradecem o apoio e 
prometem defender 
a companheirada no 
chão de fábrica. 

RCG Logística
O SUR/CSE na 
Ford convoca todos 
os trabalhadores 
na RCG Logística, 
empresa que 
opera dentro da 
montadora, para 
importante reunião 
amanhã, às 18h, na 
Sede. Será discutida 
a transição da 
empresa e outros 
assuntos internos.



NOTAS E 
RECADOS

Não pode!
A Justiça proibiu 
no Brasil o filme 
A Inocência dos 
Muçulmanos, que 
provoca violentos 
protestos no mundo 
por ser considerado 
ofensivo ao Islã.

Má notícia
A Sharp vai cortar 
10.966 postos de 
trabalho no Japão 
e no exterior, 
conforme um plano 
de reestruturação da 
empresa.

Atenção!
20% das mulheres 
acha diagnóstico 
de câncer de mama 
sentença de morte. 
Maioria não sabe 
que a cura chega a 
95% com detecção 
precoce.

Ainda a crise
Milhares de gregos 
participaram ontem 
da primeira greve 
geral nacional contra 
o arrocho que o novo 
governo anuncia nos 
próximos dias.

Garantia
Já são 446 as cidades 
brasileiras que 
solicitaram ajuda das 
Forças Armadas para 
reforçar a segurança 
pública no dia da 
eleição (7 de outubro).

Fotos: Divulgação
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Onde tem pressão, 
fábricas chegam aos 8%

“Intransigência de patrão só se que-
bra com mobilização e luta”. Com estas 
palavras, o presidente da Federação Es-
tadual dos Metalúrgicos da CUT (FEM-
-CUT), Valmir Marques, o Biro-Biro, 
abriu a reunião de ontem na sede da 
entidade com os 14 sindicatos filiados. 
(leia mais na página ao lado).

Por todo o Estado, a pressão dos 
trabalhadores vem arrancando acordos. 
Em Sorocaba, por exemplo, até ontem, 
52 empresas já haviam se comprometido 
com o reajuste de 8%.

Nas empresas em que os patrões 
estão irredutíveis, a mobilização é inten-

sificada com greves, protestos, atrasos 
nas entradas de turno, assembleias pro-
longadas e outras ações até as fábricas 
cederem.

“As empresas que não nos procu-
ram para manifestar compromisso com 
o reajuste podem ter a produção inter-
rompida a qualquer momento”, afirmou 
Ademilson Terto da Silva, presidente do 
Sindicato dos Metalúrgicos de Sorocaba 
e Região.

Resultado
Atrasos de produção e protestos 

diários acontecem também nas fábricas 

em São Carlos. Lá, mais de 60% das em-
presas já se comprometeram em dar os 
8% de aumento. 

“Vamos intensificar a mobilização 
até o fim de semana, já que a pressão tem 
dado resultados e cada vez mais empre-
sas estão cedendo”, disse Erick Pereira, 
presidente do Sindicato dos Metalúrgi-
cos de São Carlos e Região.

Longas assembleias nas portas das 
fábricas mantém os metalúrgicos mobi-
lizados em Taubaté para dar seu recado 
aos patrões. Cerca de 80% das empre-
sas na cidade se comprometeram com 
o reajuste. 

Fotos: Raquel Camargo

Departamento de Saúde do 
Trabalhador e Meio Ambiente

Comente este artigo.
Escreva para dstma@smabc.org.br

Vida ativa e saúde
A nossa saúde não está rela-

cionada apenas aos fatores físicos, 
ou seja, às condições do nosso 
corpo, embora um corpo saudá-
vel, sem sobrepeso, submetido a 
uma alimentação adequada, a 
prática de atividades físicas e a 
uma boa qualidade de sono sejam 
essenciais.

Além do nosso corpo, para 
termos saúde é preciso estar bem 
do ponto de vista psíquico. Termos 
alegria naquilo que fazemos, ser-
mos reconhecidos pela importân-
cia das nossas ações e estarmos 
otimistas em relação ao nosso 
futuro melhora nossa autoesti-
ma, melhora nosso metabolismo 
e, como consequência, melhora 
nossa saúde e o nosso sistema 
imunológico que nos protege de 
muitas doenças.

Os Metalúrgicos do ABC estão 
em uma Campanha Salarial com 
muita mobilização e luta, que já 
está trazendo bons resultados. Por 
mais tensões e até certo estresse 
que isso cause, certamente o re-
sultado é benéfico e vale a pena. 

Ao lutarmos por aquilo que 
achamos justo, ao irmos à busca 
dos nossos desejos e sonhos, nos 
afirmamos como indivíduos e 
como cidadãos. Ao conquistar-
mos aquilo pelo que lutamos, 
nos sentimos recompensados e 
reconhecidos. E isso tudo faz bem 
para a nossa saúde.

E ao lutarmos coletivamente, 
organizados nos locais de traba-
lho e no Sindicato, nos sentimos 
mais fortes e nos preparamos 
para enfrentar com garra e dispo-
sição os desafios do futuro.

SAÚDE

Publicidade

Bancários  em to-
do o País  participaram 
de assembleias ontem 
para avaliar a nova pro-
posta de reajuste sa-
larial e de benefícios 
feita pela Fenaban (Fe-
deração  Nacional dos 
Bancos). 

Após reunião com 
os patrões, a Contraf  
(Confederação Nacio-
nal dos Trabalhadores 
do Ramo Financeiro) 
orientou os compa-
nheiros a aceitarem a 
proposta e encerrar a 
greve em todo o terri-
tório nacional.

Para fechar o acor-
do, os banqueiros ele-
varam os índices de 
reajuste dos salários, 
pisos, auxílios-refeição 
e alimentação, além de 
melhorar a parcela fixa 
da  PLR.

Em São Carlos 60% das empresas já aderiram afirma Erick Pereira Biro-Biro defende mobilização e luta no combate à intransigência

Bancários 
encerram
paralisação

Correções
•O nome correto da 
empresa é Arcinco

e não Arcindo.
•A Caldex

fechou acordo.
•A Otis fechou 

acordo antes por 
três anos.

•A MTE Thomson 
não fechou acordo.

Wagner Santana, o Wagnão, secretário-geral, e Rafael Marques, vice-
presidente do Sindicato, defendem greves onde não existe acordo, 

durante a reunião de ontem na FEM-CUT
Os grupos patronais que ainda não 

fecharam acordo na Campanha Salarial 
2012 estão usando a falta de espaço na 
agenda como desculpa para se escon-
derem das negociações com os traba-
lhadores.

Esta foi a conclusão a que chegaram 
os dirigentes dos 14 sindicatos filiados 
à Federação Estadual dos Metalúrgicos 
da CUT (FEM-CUT), durante reunião 
mantida ontem para avaliar o andamento 
da Campanha em São Paulo (leia mais 
na página ao lado).

“Eles dizem que não dispõem de 
tempo para discutir nossas reivindica-

ções”, protestou Rafael Marques, vice-
-presidente do Sindicato.

“Nossa resposta será aumentar a 
mobilização nas fábricas, para quebrar 
essa intransigência com atrasos nas en-
tradas dos turnos, operações tartaruga, 
assembleias prolongadas e todos os ti-
pos de atos que possam quebrar o jogo 
duro dos patrões”, prosseguiu. 

“Só assim eles vão nos ouvir”, afir-
mou o dirigente. 

Greves continuam
Os sindicalistas avaliaram também 

que a assinatura do acordo de 8% de rea-

juste com a Fundição jogou um problema 
no colo dos empresários que teimam em 
não chegar ao mesmo percentual.

“É cada vez maior o número de 
empresas que fecham acordos contra-
riando a orientação dos grupos a que 
pertencem”, salientou Wagner Santana, 
o Wagnão, secretário-geral do Sindicato.

“Isso acontece porque onde os 
patrões se recusam a pagar os 8% os 
Metalúrgicos do ABC entram em greve”, 
continuou o dirigente. “Poucas horas 
depois o patrão liga pro Sindicato e se 
compromete com os 8%, fechando mais 
um acordo”, contou Wagnão.

Patrão foge da negociação 
e culpa falta de agenda
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Vejas as 17 empresas que
chegaram aos 8% de reajuste ontem

ARS - Grupo 8 

Art Brilho - Grupo 10

ABC Parts - Grupo 10 

Apema - Grupo 2 

A D Mac Ind Com - Grupo 8

Cometa - Grupo 10

F. A. da Silva - Grupo 8

Galatica - Grupo 8

Lisanfree - Grupo 10

M C A Terceirização - Estamparia

Miroal - Grupo 3

Marau - Grupo 10

Modelo Esquadrias - Grupo 8

Rowert - Grupo 8

Shomei - Grupo 10

Taruma - Grupo 10

 Unitec - Grupo 3

FALTA A SUA FÁBRICA AQUI

Raquel Camargo

Onde
pode ter 
greve se

não chegar 
aos 8%

ABR

Apic

B. Grob

CW

Elismol

Evacon

F. Johnson

Fabrimold

Fascitec

Gerdal

Heraeus

Impol

Inbras

JMB Zeppelin

Krones

Max Precision

Masipack

Masstin Eng.

MTE Thomson

Patrizzi

Papaiz

Pro Stamp

Samber

Schuller

Serra Brasil

Sodramar

Soma

Spraying Systems

SPX

TM Bevo

TRC Comp.

Turotest

Udinese

Ugimag

Weg

Zemma Zselics


